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RESUMO: Objetivo: analisar os fatores 
associados ao Near Miss Materno (NMM) em 
mulheres residentes na Região Metropolitana 
de Fortaleza. Metodologia: Trata-se de um 
estudo transversal e analítico, de série histórica 
realizado a partir da análise de prontuários 
e registros de internação de mulheres que 
estiveram internadas em três maternidades 
terciárias da Região Metropolitana de Fortaleza 
de referência obstétrica entre os anos de 2010 
e 2019. Foram analisados 3.351 prontuários de 
2010 a 2019. Os dados foram analisados no 
SPSS V25. A análise exploratória foi descrita 
com frequências e seus respectivos intervalos 

de confiança. Na análise bivariada analisou-se 
a associação das variáveis independentes aos 
desfechos caracterizados como NMM, utilizando-
se o teste de hipótese (exato de Fisher) e odds 
ratio, adotando-se um nível de confiança de 95%. 
Resultados:  os achados revelam incidência de 
NMM de 6,1%, sendo a maioria identificada 
como não brancas, com ensino médio completo e 
sem companheiro. Observou-se pelo menos um 
atraso que tenha provocado o evento Near Miss. 
Conclusão: lapsos assistenciais importantes 
fomentam os riscos associados à gestação, 
expondo a necessidade de melhora na logística 
e capacitação de serviços, evitando assim a 
ocorrência dos atrasos. 
PALAVRAS-CHAVE: Near Miss. Saúde Materno-
Infantil. Saúde Pública.

FACTORS ASSOCIATED WITH 
MATERNAL NEAR MISS IN THE 

METROPOLITAN OF FORTALEZA BASED 
ON THE THREE DELAY THEORY

ABSTRACT: Objective: to analyze the factors 
associated with Near Miss Maternal (NMM) 
in women living in the Metropolitan Region 
of Fortaleza. Methodology: This is a cross-
sectional and analytical study, of a historical 
series carried out from the analysis of medical 
records and hospitalization records of women 
who were hospitalized in three tertiary maternity 
hospitals in the Metropolitan Region of Fortaleza 
of obstetric reference between the years 2010 
and 2019 . 3,351 medical records were analyzed 
from 2010 to 2019. Data were analyzed in SPSS 
V25. The exploratory analysis was described 

http://lattes.cnpq.br/2104373757562770
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with frequencies and their respective confidence intervals. In the bivariate analysis, the 
association of independent variables with outcomes characterized as NMM was analyzed, 
using the hypothesis test (Fisher’s exact) and odds ratio, adopting a confidence level of 95%. 
Results: the findings reveal an incidence of MNM of 6.1%, the majority being identified as 
non-white, with complete high school and without a partner. There was at least one delay that 
caused the Near Miss event. Conclusion: important care lapses foster the risks associated 
with pregnancy, exposing the need for improvement in logistics and training of services, thus 
avoiding the occurrence of delays.
KEYWORDS: Near Miss. Maternal and Child Health. Maternal-Child Health Services. Public 
Health.

INTRODUÇÃO
A Mortalidade Materna é um grave problema de saúde pública, decorrente de 

causas evitáveis em cerca de 92% dos casos (WHO, 2011) e cujos indicadores se mostram 
extremamente sensíveis a dois fatores: cuidados obstétricos adequados e a presteza com 
que são aplicados (PACAGNELLA et al., 2014). 

Nesse contexto, Thaddeus e Maine, em 1994, propuseram o “modelo dos três 
atrasos” relacionado à mortalidade materna. O modelo considera os fatores que interferem 
na busca pelo cuidado adequado e que podem contribuir para as chances de sobrevivência. 
Esses fatores são divididos em três fases: demora na decisão da mulher e/ou da família em 
procurar cuidados; demora de chegar a uma unidade de cuidados adequados de saúde; 
demora em receber os cuidados adequados na instituição de referência (THADDEUS, 
MAINE, 1994). 

O modelo dos três atrasos foi estendido para o universo das sobreviventes a partir 
do conceito de Near Miss Materno (NMM), definido como a mulher que quase morreu por 
causas obstétricas diretas ou indiretas, mas sobreviveu às complicações gestacionais, do 
parto e do puerpério até 42 dias depois do parto (PACAGNELLA et al., 2014). Considerando 
que o universo de mulheres em situação de NMM é maior que o dos óbitos, que o desfecho 
é o único aspecto que diferencia as condições e que as sobreviventes são fontes diretas de 
informação, permitindo que as próprias mulheres relatem o seu processo de adoecimento 
(WHO, 2011), a OMS padronizou os critérios definidores e recomendou a utilização do 
NMM como indicador de qualidade da assistência obstétrica (WHO, 2011). 

Apesar do crescente número de pesquisas sobre NMM a partir do modelo dos três 
atrasos (PACAGNELLA et al., 2014; DAVID et al., 2014), ainda são raros os estudos sobre 
Near Miss Materno que utilizem uma abordagem qualitativa e que busquem escutar as 
mulheres sobreviventes.

Deste modo, este artigo objetiva analisar os fatores associados ao NMM 
especificamente com base na teoria dos três atrasos. 
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MÉTODOS
Trata-se de um estudo transversal e analítico, de série histórica realizado a partir da 

análise de prontuários e registros de internação de mulheres que estiveram internadas em 
três maternidades terciárias da Região Metropolitana de Fortaleza de referência obstétrica 
entre os anos de 2010 e 2019. Os prontuários foram revisados, sendo identificadas as 
mulheres que preenchiam os critérios para o diagnóstico de NMM segundo os critérios 
da OMS (WHO, 2011). Fizeram parte desse estudo 3.147 prontuários de mulheres em 
idade fértil. Adotou-se como critério de inclusão: ser gestante ou puérpera internadas nas 
maternidades participantes em decorrência da gestação. Foram excluídos prontuários 
que estavam indisponíveis e os de mulheres que ainda estavam internadas durante o 
período da coleta de dados. A coleta de dados ocorreu por meio da análise de prontuários 
e registros de internação, com registro em instrumento preconizado pela Organização 
Mundial de Saúde (WHO, 2011), acrescendo-se informações referentes às variáveis 
sociodemográficas, antecedentes obstétricos e dados da gestação atual, a saber: consultas 
de pré-natal, tipo de gestação, tipo de parto, comorbidades, intercorrências e internações 
durante a gestação, número de serviços de emergência procurados, desfecho perinatal. Os 
dados foram analisados no SPSS V25. A análise exploratória foi descrita com frequências 
e seus respectivos intervalos de confiança (IC95%). 

O projeto desta pesquisa obteve aprovação ética do Comitê de Ética da Universidade 
de Fortaleza (CONEP) com o número 027/2009 e por cada Comitê de Ética de cada centro 
participante, ante do início da pesquisa em 05 de maio de 2009 (CEP 027/2009), possuindo 
como patrocinadora a FUNCAP, por meio do programa pesquisa para o SUS, chamada 
01/2017. 

RESULTADOS
Participaram da pesquisa 3.351 mulheres em idade fértil, de 12 a 46 anos. A maioria 

classificou-se como branca (46.6%), escolaridade ensino médio (58.7%), contudo, menos 
de 4% conseguiu atingir o ensino superior. A maior proporção não residia com companheiro 
(50.4%). A incidência de NMM no estudo foi de 6,1%.  Destas, 22,5% foram a óbito. 
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Características das participantes N (3.351) IC (95%)

Near Miss

    Sim 204 (6,1%) 11.4 15.1

    Não 3.147 (93,9%) 84.9 88.6

Desfecho

    Óbito 46 (1,3%) 1.8 3.5

    Near Miss 158 (4,8%) 8.6 12.0

    Não Near Miss 3.147 (93,9%) 85.4 89.0

Idade

    12 a 19 657 (19,6%) 18.3 21.0

    20 a 29 1.574 (47%) 45.3 48.7

    30 a 39 946 (28,2%) 26.7 29.8

    40 a 46 174 (5,2%) 4.5 6.0

Raça/Cor

    Negra 551 (16,4%) 15.2 17.7

    Branca 1.561 (46,6%) 44.9 48.3

    Parda 931 (27,8%) 26.3 29.3

    Outras 308 (9,2%) 8.3 10.2

Escolaridade (n=2.836)

    Fundamental 1.068 (37,7%) 35.9 39.5

    Médio 1.665 (58,7%) 56.9 60.5

    Superior 103 (3,6%) 3.0 4.4

Situação civil (n=3.147)

    Com companheiro 1.561 (49,6%) 57.3 62.6

    Sem companheiro 1.586 (50,4%) 37.4 42.7

Tabela 1 – Tabela 1 – Caracterização dos participantes segundo as variáveis near miss materno, 
desfecho, idade,  raça/cor, escolaridade e estado civil. Fortaleza, Ceará, Brasil, 2020.

Fonte: Elaborado pela autora (2020).

Dentre as pacientes identificadas com Near Miss, participaram das entrevistas 
narrativas 35 mulheres com idade entre 15 a 41 anos, sendo treze brancas, vinte e uma 
pretas ou pardas e uma indígena. Quanto ao estado civil, vinte e sete tinham companheiro e 
oito não. Quanto ao município de origem, dezesseis eram de Fortaleza, quatro de Caucaia, 
uma de Aquiraz, quatro de Cascavel, quatro de Maracanaú, duas de Guaiuba, três de 
Maranguape e uma de Pacajus. 
Primeiro Atraso

A tabela 2 sumariza as informações relativas ao primeiro atraso, corresponde à 
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demora em buscar o serviço médico, partindo de uma decisão da gestante ou familiar. Os 
dados evidenciam que a demora na procura pelo serviço e/ou sistema de saúde aumenta 
em 6,7 (3,1 – 14,3) o risco de ocorrência de Near Miss materno. 

Demora na procura pelo 
serviço de saúde?

NMM NMM
OR IC 95%

Sim Não

Não 202(6,1%) 3116(93,9%) 1  

Sim 10(30,3%) 23(69,7%) 6.7 3.1 - 14.3

Tabela 2 – Número e proporção de mulheres identificadas com Near Miss Materno diante da demora 
em procurar pelo serviço de saúde.

Fonte: Elaborado pela autora (2020).

A tabela 3 sumariza as informações relativas ao segundo atraso, que corresponde a 
atrasos no acesso da paciente ao serviço médico especializado. O segundo atraso associou-
se a 30,7% dos casos de NMM, aumentando em 8.1 vezes a chance de ocorrência de NMM 
(IC 95% 5.6 – 11.9) A demora no diagnóstico na instituição de origem aumenta em 19 
vezes o risco em relação ao diagnóstico oportuno (IC 95%= 7.8 - 46.5), a demora no início 
do tratamento aumenta em 17.4 vezes o risco em relação ao início oportuno, a demora 
na referência do caso aumenta em 12.2 vezes o risco em relação à referência oportuna 
e a falta de pessoal capacitado aumenta em 4.9 vezes o risco em relação à presença de 
equipes completas e habilitadas (IC 95%= 3.5-7.1). A dificuldade na comunicação entre 
o hospital de origem e a central reguladora aumenta em 5.3 vezes o risco de Near Miss 
materno (IC 95%= 3.3-8.7). 

 
Near Miss

OR IC 95% p-valor
Sim Não

2º atraso: Demora em chegar a uma unidade de cuidados adequados de saúde
    Não 165(5,2%) 3033(94,8%) 1.0
    Sim 47(30,7%) 106(69,3%) 8.1 5.6 – 11.9 < 0,001
Demora no diagnóstico na instituição de origem
    Não 201(6%) 3130(94%) 1.0
    Sim 11(55%) 9(45%) 19.0 7.8 - 46.5 < 0,001
Demora no início do tratamento
    Não 203(6,1%) 3131(93,9%) 1.0
    Sim 9(52,9%) 8(47,1%) 17.4 6.6 - 45.4 < 0,001
Demora na referência do caso
    Não 187(5,7%) 3105(94,3%) 1.0
    Sim 25(42,4%) 34(57,6%) 12.2 7.1 - 20.9 < 0,001
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Dificuldade na comunicação (hospitalar/ central reguladora):
    Não 189(5,8%) 3069(94,2%) 1.0
    Sim 23(24,7%) 70(75,3%) 5.3 3.3 - 8.7 < 0,001
Dificuldade com transporte municipal/hospitalar:
    Não 204(6,1%) 3119(93,9%) 1.0
    Sim 8(28,6%) 20(71,4%) 1.4 1.2 - 1.6 < 0,001
Falta de profissional capacitado/equipe incompleta
    Sim 191(5.8%) 3126 (93.8%) 1.0
    Não 21(61.8%) 13 (38.2%) 4.9 3.5 -7.1 < 0,001

Tabela 3 - números e proporções relacionados a demora para chegar ao serviço especializado, demora 
no diagnóstico, demora do início do tratamento , demora na referência dos casos, dificuldade de 

comunicação, dificuldade com o transporte  e falta de profissional especializado.

Fonte: Elaborado pela autora (2020).

O terceiro atraso
A tabela 4 sumariza as informações relativas ao terceiro atraso, que corresponde 

a demora em receber os cuidados adequados na instituição de referência. A ocorrência 
do terceiro atraso aumenta em 8.2 vezes a chance de ocorrência de NMM. Em relação ao 
terceiro atraso, dois fatores se destacam. A falta de medicações, como sulfato de magnésio, 
Antibióticos e uterotônicos, aumentaram 10.3 vezes o risco de Near Miss Materno (IC 
95%=4.0-26.4) e a dificuldade para monitorização, associada a dificuldades de vagas em 
unidade cuidados intensivos aumentou em 2.7 o risco de Near Miss Materno (IC 95%= 
2.2-3.4). 

 
Near Miss

OR IC 95% p-valor
Sim Não

3º Atraso :Demora relacionada ao serviço 
    Não 165(5,2%) 3033(94,8%) 1

    Sim 47(30,7%) 106(69,3%) 8.2 5.6 - 
11.9 <0,001

Falta de medicação (sulfato, ATB, DVA, uterotonicos)
    Não 204(6,1%) 3137(93,9%) 1

    Sim 8(80%) 2(20%) 10.3 4.0 - 
26.4 <0,001

Dificuldade para monitorização (vaga em unidade cuidados intensivos):
    Não 182(5,6%) 3069(94,4%) 1
    Sim 30(30%) 70(70%) 2.7 2.2 - 3.4 <0,001

Tabela 4: Identificação proporcional dentre as mulheres classificadas como sendo ou não Near Miss 
que apresentaram demoras de conduta dentro do serviço especializado, falta de medicação e falta de 

monitorização em terapia intensiva

Fonte: Elaborado pela autora (2020).
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DISCUSSÃO 
A análise estatística confirma os achados de literatura que relacionam a ocorrência 

dos 3 atrasos com eventos de Near Materno. 
A Organização Mundial de Saúde (OMS) define como Mortalidade Materna (MM) 

os óbitos em mulheres durante a gravidez ou até 42 dias após seu término, independente 
de tempo gestacional ou local, secundária a qualquer causa relacionada ou agravada 
pela gravidez, excluindo causas acidentais ou incidentais. Constitui um dos principais 
indicadores de discrepâncias em saúde entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos.
(SCARTON et al., 2019)

A MM continua a ser um dos maiores problemas de saúde mundial, sendo um dos 
indicadores pactuados a serem enfrentados, de acordo com a Organização das Nações 
Unidas (ONU), incluída como meta de redução em 75% até o ano de 2015, não atingida 
pelo Brasil. A atual meta consiste então, na redução na redução da razão da MM para 20 
óbitos para cada 100 mil nascidos vivos até o ano de 2030.(MORAES et al., 2019).

Ao se observar as causas que levam ao MM, percebe-se que, em sua maioria, 
poderiam ter sido evitadas se os atendimentos tivessem sido efetuados no tempo correto. 
Dessa maneira, um dos determinantes para redução nesse índice é a melhoria no acesso 
a saúde em todos os níveis, bem como diminuição das discrepâncias socioeconômicas, 
culturais e implementação de políticas em saúde que busquem uniformizar e tornar mais 
universal a atenção ao público.(MORAES et al., 2019)

São considerados fatores de risco para MM características individuais e condições 
sociodemográficas desfavoráveis; condições clínicas pré-existentes; histórico reprodutivo; 
exposição indevida a fatores teratogênicos; e doenças obstétricas na gravidez atual e 
intercorrências clínicas. Suas causas são classificadas em diretas, relacionadas a qualidade 
da assistência prestada nesse período, como intervenções, omissões ou tratamentos 
incorretos, ou indiretas, oriundas de causas pré-existentes ou que se desenvolveram com 
agravamento devido aos efeitos fisiológicos da gravidez (GOMES et al., 2018)

Sendo a Mortalidade Materna decorrente de causas evitáveis em cerca de 98% dos 
casos (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2011) e sendo seus indicadores extremamente 
sensíveis a cuidados obstétricos adequados e a presteza na assistência (PACAGNELLA 
et al., 2014), Thaddeus e Maine, em 1994, propuseram o “modelo dos três atrasos”. O 
modelo dos atrasos divide os fatores que interferem na busca pelo cuidado adequado em 
três fases: demora na decisão da mulher e/ou da família em procurar cuidados; demora de 
chegar a uma unidade de cuidados adequados de saúde; demora em receber os cuidados 
adequados na instituição de referência (THADDEUS E MAINE, 1994).

O modelo dos três atrasos foi estendido para o universo das sobreviventes a partir 
do conceito de Near Miss Materno (NMM) (PACAGNELLA et al., 2014). De uma gestação 
considerada saudável até o pior desfecho possível, o óbito, existem diversas situações 
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danosas a saúde e dentre elas está presente o Near Miss materno (CARVALHO et al., 2019), 
definido como a mulher que quase morreu por causas obstétricas diretas ou indiretas, mas 
sobreviveu às complicações gestacionais, do parto e do puerpério até 42 dias depois do 
parto (SAY, SOUZA E PATTINSON, 2009).

As informações sobre Near Miss refletem em um grupo próximo aquelas em que 
ocorreu MM, pois ambos os grupos apresentam o mesmo padrão: uma complicação 
que se torna potencialmente fatal, evoluindo ou não com risco de óbito tendo como 
desfechos o óbito ou o Near Miss. Dessa maneira, torna-se viável para investigações 
de MM, possibilitando monitoramento da qualidade dos serviços de emergências e, por 
consequência, a implementação de melhorias nos serviços de saúde e aprimoramento de 
políticas públicas voltadas a saúde da mulher. (RUDEY, CORTEZ, YAMAGUCHI, 2017).

Considerando que o universo de mulheres em situação de NMM é maior que o dos 
óbitos, que o desfecho é o único aspecto que diferencia as condições e que as sobreviventes 
são fontes diretas de informação, permitindo que as próprias mulheres relatem o seu 
processo de adoecimento, a OMS padronizou os critérios definidores e recomendou a 
utilização do NMM como indicador de qualidade da assistência obstétrica(WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 2011).

CONCLUSÃO
O presente estudo evidencia lapsos assistenciais que fomentam a ocorrência de 

atrasos que, por sua vez, aumentam o risco de ocorrência de NMM. Determinar a proporção 
de mulheres que chega a uma unidade de saúde com Near Miss Materno é viável, posto 
que existem critérios determinados pela Organização Mundial de Saúde. Além de viável, 
esse monitoramento pode fornecer informações sobre os atrasos na assistência, sendo um 
determinante de potencial relevância para o desenvolvimento e reorientação de políticas 
públicas e para o desenvolvimento de estratégias de promoção da saúde das mulheres e 
do binômio mãe-feto.
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